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U
m dos mais importantes festivais de 
curta-metragem do país terá início 
hoje no Cine Brasília. A 13ª edição 
do Curta Brasília — Festival Inter-

nacional de Curta-Metragem reúne mais 
de 120 filmes em 11 mostras. A progra-
mação é gratuita e vai até o dia 14 de de-
zembro. A cerimônia de abertura terá iní-
cio às 17h com o cantor Hodari, que será 
homenageado e terá seu videoclipe exibi-
do. O evento também contará com a pre-
sença de Claudio Abrantes, secretário de 
Cultura, Luandino Carvalho, adido cultural 
da Angola no Brasil, Silvio Nascimento, ator 
e vencedor do Globo de Ouro Angola e a di-
retora portuguesa Laura Gonçalves.

Esse ano, o tema do festival é Amazônia 
Latina e África. Ana Arruda, diretora do festi-
val, afirma que é uma homenagem baseada 
nas bases identitárias brasileiras pois, muitas 
vezes, não existe um acesso à cinematogra-
fia desses locais, principalmente aos curtas-
-metragens. “A ideia do Curta Brasília é ho-
menagear a Amazônia Latina, é ter uma am-
plitude sobre esse universo, porque embo-
ra o Brasil tenha a Amazônia presente, a 
gente não tem um convívio com imagéti-
co e com os filmes fei-
tos lá”, comenta Ana. 
A mostra Curtame 
Mucho: Amazô-
nicas aparece pela 
primeira vez na 
p ro g ra m a -
ção e es-
treia com 
f i l m e s 
do Bra-
sil, Peru 
e Equa-

dor.

Segundo Ana Arruda, a África no 
festival é um sonho antigo, “Por meio de 

uma parceria com o Festival de Cinema Iti-
nerante da Língua Portuguesa, centrado em 
produções lusófonas, temos uma seleção de 
filmes da Angola e de Cabo Verde”, comenta. 
Os curtas-metragens serão exibidos na Mos-
tra Sankofa: Conexão África.

Foram mais de 1.5 mil filmes inscritos de 
todos os estados brasileiros e do DF. “Teve 
um processo de seleção super comprome-
tido com uma comissão de pré-seleção e de 
curadoria com pessoas que já trabalham no 
ramo há muito tempo e colocando a ques-
tão da diversidade presente tanto geográfica 
quanto de estética narrativa, ritmo e auten-
ticidade, algo marcante no universo do cur-
ta-metragem”, explica a diretora.

As histórias do Distrito Federal aparecem 
na Mostra Tesourinha, que agora apresenta 
duas sessões pelo aumento da produção lo-
cal. “Os filmes do DF têm uma representati-
vidade grande, tanto nas mostras nacionais 
quanto nas temáticas. A Tesourinha é uma 
das mostras mais lotadas no festival”, ressal-
ta Ana Arruda. “Vemos uma crescente con-
siderável na quantidade e qualidades desses 
filmes, que tem uma linguagem própria”, afir-
ma. Ana define o crescimento através do au-
mento de políticas como o Fundo de Apoio a 
Cultura e a Lei Paulo Gustavo, mas também 
do empenho das produções independentes.

As 11 mostras trazem diferentes for-
matos. A Mostra Decibéis traz vi-
deoclipes e é uma categoria 
competitiva. “Videoclipe é 
considerado como curta me-
tragem por toda sua inven-
tividade”, explica Ana. Já 
a Calanguinho Infantil é 

voltada para os peque-
nos, enquanto a Surdo-
Cine reúne filmes para 

a comunidade surda e feitos por 
eles. A Mostra Audiocine projeta cur-

tas com audiodescrição, pensados pa-
ra o público cego e com baixa visão. A 
Mostra Provocações traz performances 
da drag Larissa Hollywood e curtas que 
trazem temas polêmicos para serem tra-
tados por meio da arte.

Além disso, o Festival Curta Brasília é pio-
neiro em trazer narrativas imersivas com a 
Mostras CVR, que traz cinema em realida-
de virtual. “Essa diversidade toda de mos-
tras está presente no festival. São quatro 
dias intensos que trabalhamos o ano todo 
para eles”, comenta a diretora Ana Arruda. 
O festival também oferece debates com 
realizadores, oficinas e atividades forma-
tivas, área gastronômica com happy hour e 
mercado de economia criativa.

Por meio de um Júri Oficial e um Júri 
Popular, os vencedores levam para a casa o 
Troféu Curta Brasília, além de premiação e 
dinheiro nas seguintes categorias: Prêmio do 
Júri Oficial e do Júri Popular para o melhor cur-
ta-metragem da Mostra Nacional de Curtas, 
Prêmio do Júri Oficial e Popular para o me-
lhor videoclipe na Mostra Decibéis de Video-
clipes e Prêmio do Júri Popular infantil para 

o melhor curta-metragem da Mostra 

Calanguinho. Os vencedores das ca-
tegorias de Melhor direção, Melhor ro-

teiro, Melhor fotografia, Melhor atuação e Me-
lhor montagem também levam troféus. 
Neste ano, a equipe do Correio Brazilien-

se escolherá o melhor curta sobre Brasília.
Para a diretora do festival, Ana Arruda, 

o projeto, durante quatro dias, se torna um 
epicentro de encontros na capital. “Serve pa-
ra a gente expandir nossa visão sobre diver-
sos universos, conviver com artistas de várias 
cidades e países e lembrar que nossa capital 
pulsa criatividade e que, por meio das artes, a 
gente tem uma perspectiva mais ampla sobre 

a vida e sobre tudo”, finaliza a diretora.

 » MARIANA REGINATO

Não são poucos os 
feitos de François Truf-
faut, nome indissociável ao reflorescer do ci-
nema francês, com o chamado movimento 
Nouvelle Vague. Morto aos 52 anos, em 1984, 
ele respondeu pela carga mais afetiva da no-
va onda que teve em Jean- Luc Godard outro 
grande firmamento. Com mais de 30 sessões 

programadas até 30 de dezembro, o Cine Cul-
tura Liberty Mall apresenta, a partir de hoje, a 
Mostra Truffaut por Completo. Para dar início, 
serão mostrados os clássicos Jules e Jim (1962), 

às 18h30, e Um só pecado (1964), programado 
para as 20h40. Ambos têm em comum desdo-
bramentos de relações pouco convencionais.

Entre eternos clássicos a serem exibidos estão 

Os incompreendidos (vencedor do prêmio de me-
lhor direção no Festival de Cannes), A noite ame-
ricana (estrelado por Jacqueline Bisset) e A histó-
ria de Adele H. Junto com vários títulos que cele-
bram os feitos amorosos e as decepções do serele-
pe Antoine Doinel (personificado pelo intérprete 
de longa parceria Jean-Pierre Léaud), várias mu-
sas da sétima arte foram incorporadas à produ-
ção de Truffaut, entre as quais Catherine Deneu-
ve, Jeanne Moreau, Fanny Ardant (o último amor, 
na vida real do cineasta) e Isabelle Adjani. Para a 
programação especial no Liberty Mall, os ingres-
sos sairão a R$ 32 e R$ 16 (meia).

 » RICARDO DAEHN

CLÁSSICOS

Documentário equatoriano, Pajuyuk, 
faz parte da Mostra Curtame Mucho 

Cena do curta As aventuras do Angosat, que 
integra a Mostra Sankofa, com projetos africanos

Cena do filme Ponto Cego, dos diretores Luciana Vieira e  
Marcel Beltran, da Mostra Nacional
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François Truffaut dirige Jean-
Pierre Léaud e Jacqueline 
Bisset, nos bastidores de A noite 
americana (1973)
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O Festival Curta 
Brasília terá quatro 
dias de duração com 
onze mostras 


